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HISTÓRIA DE VIDA DE BIBLIOTECÁRIOS DO IFNMG A 
PARTIR DE FIOS (AUTO)BIOGRÁFICOS
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Os bibliotecários desempenham um papel essencial na 

educação como mediadores da informação e fundamentais 

na construção do aprendizado. Este estudo investiga como 

as experiências de vida dos bibliotecários moldam suas 

identidades (pessoal e profissional) e suas relações com o 

ambiente de trabalho no contexto da educação profissional e 

tecnológica, buscando contribuições teóricas e práticas para 

sua formação contínua. 

Este estudo investiga as histórias de vida de bibliotecários 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Norte de Minas Gerais (IFNMG), explorando a construção 

identitária e os desafios enfrentados no contexto educacional.

A pesquisa utiliza uma abordagem bibliométrica, 

analisando textos selecionados do Portal de Periódicos da 

CAPES, utilizando descritores como "bibliotecários", 

"histórias de vida" e "autobiografias".

2. MATERIAIS E MÉTODOS

 Os resultados teóricos indicam que as experiências 

pessoais e profissionais são fundamentais para a formação 

da identidade dos bibliotecários, destacando a importância 

da memória e da subjetividade. No entanto, o levantamento 

bibliométrico revelou uma escassez significativa de estudos 

focados em narrativas (auto)biográficas de bibliotecários, 

evidenciando a necessidade de mais pesquisas nessa 

área. 
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As narrativas autobiográficas mostram-se cruciais para 

a reflexão e aprendizado contínuo dos bibliotecários, 

contribuindo para uma compreensão mais profunda do 

seu papel na educação.

 Conclui-se que integrar essas narrativas na formação 

profissional pode enriquecer a prática bibliotecária e 

promover uma educação mais inclusiva e reflexiva. Este 

estudo reforça a importância das histórias de vida na 

construção da identidade profissional e aponta para a 

necessidade de novas pesquisas focadas em narrativas 

autobiográficas de bibliotecários.


